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Com a reforma da Previdência Social,  
os benefícios dos servidores públicos  
despencaram e os prejuízos são muitos. 
Entre estes, o fim da aposentadoria integral. 
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l Novos(as) docentes perdem direitos
Que os(as) servidores(as) 
públicos(as) que ingressa-
ram na carreira pós 2004, 
depois da Emenda Constitu-
cional 41 perderam muitos 
direitos todos sabem. Res-
ta entender quais são es-
sas perdas. O Jornal da Apub 
deste mês aborda o assun-
to, para tentar ajudar os(as) 
professores(as) a esclarece-
rem a questão. Em linhas ge-
rais, o impacto maior é sobre 
as formas de aposentado-
ria, que agora não vai mais 

se dar de maneira integral. 
Quem quiser receber mais 
do que o teto determinado 
pelo Regime Geral de Previ-
dência Social (RGPS), de R$ 
3.691,74, vai ter que con-
tribuir para um Fundo de 
Pensão, o Funpresp, a ser 
administrado por bancos 
licitados. 

Serão atingidos(as) tam-
bém, caso a lei seja sancio-
nada, os(as) servidores(as) 
antigos(as). Quem precisar 

se afastar por motivos de 
doença ou licença-mater-
nidade, por exemplo, tam-
bém vai receber por mês 
até este valor. O tema, por-
tanto, merece discussões e 
debates, como vem aconte-
cendo em todo o país, com 
a participação do Proifes e 
da Apub.

Outro assunto aborda-
do nesta edição, no in-
tuito de fortalecer ainda 
mais o Sindicato é a cam-

panha de filiação, lança-
da este mês pela diretoria. 
Quanto maior o número 
de filiados(as), maior a re-
presentatividade da enti-
dade nas negociações com 
o governo federal, como 
a última, na qual os(as) 
representantes dos(as) 
docentes(as) conseguiram 
inserir aposentados(as) e 
professores(as) do EBBT 
no acordo coletivo, assina-
do em agosto.
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Na intenção de aprender uma técnica e ainda relaxar e distrair a mente, professores(as) 
e funcionários(as) das Ifes filiadas participam da oficina de Dança de Salão da Apub, 
ministrada por alunos do curso de Dança da UFBA

A Apub Sindicato marcou presença no Grito 
dos Excluídos, dia 7 de Setembro, cobrando 
melhorias na qualidade do ensino público 
superior no país e reivindicando mais respeito 
e melhores condições de trabalho.



A campanha de filiação já está nas ruas
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campanha de filiação dos(as) docen-
tes das instituições federais do Ensino 
Superior da Bahia, para ampliar a re-
presentatividade da categoria. Quan-
to mais os(as) professores(as) da base 
estiverem afinados(as), mais forte fica 
a entidade para poder lutar por mais 
benefícios e conquistas para a catego-
ria, como a garantia da permanência da 

VPNI (Vantagem Pessoal Nominalmen-
te Identificada) e o pagamento da URP 
(Unidade de Referência de Preços).

Podem se filiar professores(as), 
ativos(as) e aposentados(as), 
substitutos(as) ou afastados(as). 
Para isso, basta ir à sede da entidade 
ou acessar o site, preencher o cadas-
tro e enviar uma foto. 

Os(as) filiados(as) contam com as-
sistência jurídica semanal gratuita, 
assistência médica do Apub Saúde, 
a intermediação do Sindicato com o 
governo nas negociações das campa-
nhas salariais, sede com boa infra-es-
trutura, convênios com dezenas de 
empresas e prestadores(as) de servi-
ços, entre outras vantagens.

Para estreitar a relação com os(as) 
filiados(as) e ampliar cada vez 
mais o número de professores(as) 
cadastrados(as) para receber os infor-
mativos e comunicados do Sindicato, a 
Apub lança também campanha de atu-
alização dos dados. Somente com as in-
formações corretas é possível ter aces-

so às publicações, tanto as eletrônicas 
quanto as impressas enviadas para as 
residências.

Para isto, basta os professores e 
as professoras acessarem o site da 
entidade e preencherem o formu-
lário. As informações serão utiliza-

das exclusivamente pela Apub, com 
a finalidade de conhecer melhor o 
perfil dos(as) filiados(as) e, assim, 
trabalhar para atendê-los(as) com 
cada vez mais eficiência e preste-
za. É indispensável o preenchimen-
to de todos os campos sinalizados 
como obrigatórios.

É preciso atualizar os dados cadastrais

•	 Assistência jurídica gratuita em 
ações individuais e coletivas

•	 Assistência médica, através do 
Apub Saúde, há 15 anos aten-
dendo 4 mil vidas, entre docen-
tes e dependentes

•	 Pertencer a uma categoria pro-
fissional forte, reconhecida e 
bem representada

•	 Ter o Sindicato como interme-
diador entre governo e docen-
tes nas negociações das campa-
nhas salariais

•	 Poder usufruir uma sede com 
boa infra-estrutura, com capa-
cidade  para  receber eventos 
nas mais diversas áreas

•	 Convênios com empresas es-

pecializadas em diversas áreas, 
como educação, saúde e lazer

•	 Clareza e transparência nas in-
formações sobre as ações de-
senvolvidas pela entidade, 
através do boletim eletrônico, 
do site, dos comunicados, do 
jornal mensal e informativo se-
manal.

Confira algumas vantagens de ser um(a) filiado(a) à Apub Sindicato
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ACBEU 
Vitória, Itaigara e Costa Azul 
71 3340-5400      

EBEC 
Canela
71 3328-7399

ESCOLA 
EXPERIMENTAL
Vila Laura - 71 3381-4487     

GOETHE-INSTITUT/ICBA
Corredor da Vitória 
71 3338-4700 | 3338-4703

PHISIO SERV 
Ondina 
71 3245-6199 | 3331-1307

POSTURA ATIVA SERVIÇOS DE 
FISIOTERAPIA 
Avenida ACM 
71 3018-7792 | 9225-3444

RESTAURANTE 
CANELA E CIA GRILL 
Canela
71 3337-3003 | 3336-3791

RESTAURANTE 
GOETHE CAFÉ E BAR 
Corredor da Vitória
71 3336-4721 | 8791-3357

RESTAURANTE
SABOR DO CANELA
Canela 
71 3245-8111

RESTAURANTE SAÚDE BRASIL
Graça 
71 3247-7237

TEATRO GAMBOA
Aflitos
71 3329-2418 

TEATRO VILA VELHA
Passeio Público
71 3083-4600

VIA CORPO 
Caminho das Árvores
71 3345-6747 | 9114-8327

YOGASHALA 
Barra
71 9904-6840
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Para proporcionar bem-estar aos(às) 
professores(as), a diretoria da Apub 
Sindicato firma convênios com em-
presas especializadas e qualifica-
das. Esta é mais uma das vantagens 
de fazer parte da entidade. Os(as) 
sindicalizados(as) têm descontos de 
5% a 70% sobre o valor dos serviços 
oferecidos nas mais diversas áreas, 
principalmente relacionas a Saúde e 
Educação, consideradas prioridade 
pelo Sindicato.

Outro detalhe importante é que, no 
final do mês, os abatimentos repre-
sentam uma boa economia nas con-

tas das famílias. As óticas são cam-
peãs em adesão. “Uma vez fiz meus 
óculos pelo convênio e valeu à pena. 
Se não me engano, paguei 20% a me-
nos e foi super vantajoso”, exemplifi-
cou Roberto Ponczek, filiado à Apub 
há 20 anos.

E o melhor, os convênios não se res-
tringem a prestadoras de serviços lo-
calizadas em Salvador. Há também 
em diversas cidades do interior baia-
no, como Mutuípe, Feira de Santana, 
Cruz das Almas, Lauro de Freitas, Ca-
maçari, Santo Antônio de Jesus, Por-
to Seguro e Valença. Acesse a seção 

Convênios no site da Apub e confira 
a lista atualizada de empresas conve-
niadas em todo o Estado.

Faça a sua carteirinha
Para usufruir os benefícios dos con-
vênios é preciso estar com a cartei-
ra de sindicalização em mãos. Quem 
ainda não tem deve enviar a ficha de 
filiação preenchida e assinada e uma 
foto para apub@apub.org.br ou en-
tregar na recepção da sede da Apub, 
de segunda a sexta-feira, das 8h às 
17h. É simples e rápido. O documen-
to é feito e entregue na hora, gratui-
tamente.

Apub oferece dezenas de convênios

Conheça alguns(as) parceiros(as) nossos(as)
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Perdas para servidores e 
servidoras federais pós 2004
Os maiores prejuízos gerados aos(às) 
servidores federais, a partir de 2004, 
são as mudanças nas formas de apo-
sentadoria. Com a reforma da Previdên-
cia, os(as) servidores(as) públicos(as) 
federais ficaram divididos(as) em qua-
tro gerações. A primeira é composta 
por aqueles(as) que se aposentaram 
antes da mudança. A segunda se refe-
re aos(às) que ingressaram na carrei-
ra antes da reforma, mas se aposen-
tam depois. Estes(as) somente terão 
garantida a integralidade e paridade 
entre ativos(as) e aposentados(as) se 
cumprirem os requisitos de aposen-
tadoria por tempo de contribuição.

A aposentadoria por invalidez ou a 
compulsória, se o(a) contribuinte 
não cumprir os requisitos, será pe-
las novas regras, além de ser pro-
porcional ao tempo de serviço.

A terceira, iniciada em 2004, en-
globa quem ingressou após a re-
forma, sendo que estes não terão 
mais integralidade e paridade en-
tre ativos(as) e inativos(as), cuja 

aposentadoria é calculada pela mé-
dia dos 80% melhores contribui-
ções e vira provento. A última é re-
lativa aos que vão ingressar após a 
promulgação da lei que cria a Pre-
vidência Complementar, como pre-
vê o Projeto de Lei 1992/2007, em 
tramitação na Câmara Federal.

Os(as) que se encaixarem neste gru-
po, assim como os da terceira geração,  
não terão paridade e, se aprovado o PL 
1992/2007, o teto da remuneração é o 
previsto no Regime Geral de Previdên-
cia Social (RGPS), de R$ 3.691,74.

Os(as) funcionários(as) que se encai-
xam na terceira geração, iniciada em 
2004, não contam mais com a inte-
gralidade e a paridade. Além disso, a 
aposentadoria é calculada pela média 
de 80% das melhores contribuições. 
A quarta geração é aquela que vai in-
gressar já com a Previdência Comple-
mentar (PC), caso seja aprovado o PL. 
Ou seja, independentemente do salá-
rio da ativa o servidor vai receber até 
este valor. Aquele que desejar mais do 

que isso vai ter que contribuir para o 
Fundo de Pensão (FP). Essas mudan-
ças são determinadas pela Emenda 
Constitucional 41.

Caso a lei seja sancionada, os(as) 
servidores(as) que ingressam antes da 
promulgação terão 24 meses para optar 
se quer aderir à Previdência Comple-
mentar e ao Funpresp (Fundo de Pre-
vidência Complementar dos Servidores 
Públicos Federais). A migração é irre-
vogável e irretratável. O(a) servidor(a) 
que não optar ganhará apenas o teto do 
RGPS, contribuindo com 11%. Quem 
optar terá descontados 11% até o teto 
(R$ 3.691,74) mais a contribuição para 
a Previdência Complementar, sobre o 
valor excedente, limitado a 7,5%. Valor 
este que será sempre reavaliado para 
manter o equilíbrio do Fundo.

Um dos grandes problemas é que nes-
te regime, o(a) servidor(a) sabe quanto 
paga, mas não sabe quanto vai receber, 
já que o pagamento é com base nas me-
lhores contribuições durante o tempo de 
serviço.

Prejuízos para
docentes das Ifes
Entre as categorias mais prejudica-
das está a dos(as) docentes das Ifes. 
Ao completar o tempo de serviço, 
os(as) professores(as) também não 
terão aposentadoria no valor refe-
rente ao salário que recebiam no 
momento em que se aposentaram. 

Este problema, no entanto, não atinge 
apenas os(as) novatos(as). Qualquer 
servidor(a) que precisar se afastar 
por licença-maternidade, acidente de 
trabalho ou doença vai ter remunera-
ção mensal com base neste teto. 

A Apub, assim como outros sin-
dicatos do segmento, é contra a 
aprovação do PL 1992 e partici-
pa de encontros, audiências e reu-
niões, inclusive com parlamenta-
res, para discutir as conseqüências 
que a matéria pode trazer aos(às) 
servidores(as) federais.
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Nos próximos dias 25 e 26 deste 
mês, os professores e as profes-
soras da UFBA vão votar nos(as) 
candidatos(as) a representes 
dos(as) docentes nos conselhos de 
Curadores e Universitário durante 
o biênio 2011-2013. Em cada uni-
dade terá uma urna, durante os 
dois dias de votação, para que os 
professores possam dar o voto. 

Concorrem ao pleito do Consuni 
as professoras Iole Vanin (FFCH) 
e Ana Alice Costa (FFCH), com as 
respectivas suplentes Rosânge-
la Araújo (FACED) e Márcia Ma-
cedo (FFCH). Para o Conselho de 
Curadores, o candidato é o profes-
sor Joilson João Magalhães (FCC), 
que tem Auristela Teodoro (FCC) 
como suplente. A função principal 
dos(as) representes nos conselhos, 

além de tratar dos problemas no 
cotidiano da universidade, é fazer 
funcionar o espaço de discussões 
sobre essas questões, bem como 
formular políticas em benefício da 
instituição de ensino.

A comissão eleitoral é formada pe-
las diretoras da Apub Elvira Cortês e 
Lina Aras e as professoras Leopoldi-
na Menezes e Elisabeth Bittencourt.

Eleição para Consuni e 
Conselho de Curadores

Este ano, a diretoria da Apub Sin-
dicato resolveu apostar e fazer a 
comemoração do Dia do Professor 
na própria data, justamente em um 
sábado, e deu certo. A casa ficou lo-
tada de professores(as) e familia-
res e o clima foi de alegria e con-
fraternização.

Além de degustar o tradicional 
prato da comida baiana, o caru-
ru – que teve direito a cana, ra-
padura, acarajé, abará e banana 
frita –, os presentes dançaram 
ao som da banda Chita Fina, for-
mada somente por mulheres, a 
maioria professora, que dissemi-

na o samba de raiz. E ainda teve 
ganja do professor Jorge Onça, 
da Escola de Música, que tocou 
pandeiro.

A cada ano que passa, o caruru atrai 
mais pessoas, que transformam o 
encontro em uma bonita festa.

Professores(as) fazem a festa


